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Plan 9 em uma frase
Um sistema operacional distribuído, criado no Bell Labs como sucessor
conceitual do Unix, em que arquivos, dispositivos, redes e serviços remotos
são organizados por uma mesma linguagem: árvores de nomes acessadas
pelo protocolo 9P.

Conclusão direta
Plan 9 não é uma distribuição Linux e não é uma substituição prática para Debian ou OpenBSD
em servidores modernos. Seu maior valor hoje está no estudo, na experimentação e na
elegância das ideias. Para conhecer o sistema, o melhor caminho é usar plan9port no Debian e
instalar 9front em uma máquina virtual.

O que torna o sistema diferente
• A rede não é um acessório acrescentado depois. Ela faz parte do modelo fundamental do sistema.
• Cada processo pode possuir uma visão própria e composta da árvore de arquivos, chamada

namespace.
• Um serviço pode se apresentar como um pequeno sistema de arquivos, mesmo que não armazene

arquivos em disco.
• O protocolo 9P fornece uma forma uniforme de acessar recursos locais e remotos.
• O ambiente inteiro foi construído como um conjunto coerente: kernel, shell, editores, interface

gráfica, compiladores, autenticação e servidores.

Onde ele faz sentido

Uso Avaliação Motivo

Estudo de
sistemas

Excelente Código e conceitos menores e mais coerentes que uma distribuição
Linux completa.

Laboratório de
redes

Muito
interessante

9P e namespaces tornam a computação distribuída concreta e visível.

Desktop cotidiano Fraco Poucos aplicativos, navegadores limitados e suporte de hardware
seletivo.

Servidor de
produção

Não
recomendado

Ecossistema, atualizações, observabilidade e integração são muito
inferiores aos do Debian.

Hobby e
preservação

Excelente É uma peça viva da história da computação e ainda possui uma
comunidade ativa.
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1. O que é o Plan 9
Plan 9 from Bell Labs é um sistema operacional distribuído desenvolvido a partir da segunda metade
dos anos 1980 no Computing Science Research Center do Bell Labs. O grupo era herdeiro direto da
equipe que havia produzido Unix e C. Entre os nomes centrais aparecem Rob Pike, Ken Thompson,
Dave Presotto e Phil Winterbottom, com Dennis Ritchie na direção do departamento.

A intenção não era produzir mais uma variação comercial de Unix. A equipe queria observar quais
ideias do Unix haviam envelhecido mal e reconstruir o ambiente para uma realidade em que cada
usuário teria acesso a vários computadores interligados. O resultado conserva a aparência geral de
Unix, com processos, shell, caminhos e arquivos, mas reorganiza profundamente a relação entre
programas, dispositivos e rede. [1][2]

Não é Linux e não é propriamente Unix
Plan 9 é um sistema operacional independente. Ele possui kernel, bibliotecas, shell, interface
gráfica, compiladores, protocolo de rede e programas próprios. Alguns comandos parecem
familiares, mas compatibilidade POSIX nunca foi o objetivo principal.

O nome e a mascote
O nome é uma brincadeira com Plan 9 from Outer Space, filme de ficção científica de Ed Wood lançado
em 1959. A mascote, a coelha Glenda, remete a outro filme de Wood, Glen or Glenda. O humor
reaparece em nomes e referências espalhados pelo projeto.

De produto de pesquisa a software aberto
Durante anos o sistema circulou em edições acadêmicas e comerciais com diferentes licenças. Em
março de 2021, a Nokia Bell Labs transferiu os direitos do código para a Plan 9 Foundation, e as
versões históricas passaram a ser distribuídas sob licença MIT. Isso simplificou o estudo, a
redistribuição e a reutilização do código. [3]

2. O problema que o Plan 9 queria
resolver
O Unix nasceu quando um computador central atendia vários terminais. Quando redes, estações
gráficas e servidores especializados se tornaram comuns, cada recurso ganhou uma solução própria:
sockets para rede, NFS para arquivos remotos, protocolos de exibição para interfaces, chamadas
especiais para dispositivos e ferramentas separadas de autenticação.

O Plan 9 parte de outra pergunta: e se o sistema inteiro, inclusive a rede, fosse organizado desde o
início por uma única abstração? Em vez de ensinar cada programa a conversar com inúmeras APIs, o
sistema expõe recursos como árvores de arquivos. Ler, escrever, listar e montar tornam-se operações
universais.

A grande virtude não é dizer literalmente que tudo é um arquivo. É permitir que quase qualquer
recurso seja apresentado por um servidor de arquivos, local ou remoto, usando a mesma interface. O
conteúdo por trás de uma árvore pode ser um disco, uma conexão TCP, uma janela, uma caixa de
correio, um serviço de busca ou uma aplicação.
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3. 9P: a linguagem comum do sistema
9P é o protocolo de arquivos do Plan 9. Ele permite caminhar por diretórios, abrir objetos, ler, escrever,
consultar metadados e fechar recursos. Essas operações atravessam limites de máquina sem obrigar a
aplicação a distinguir radicalmente entre o que está local e o que está remoto. [2][4]

É importante não reduzir 9P a uma espécie de NFS exótico. NFS foi criado principalmente para
compartilhar arquivos armazenados. Um servidor 9P pode apresentar qualquer serviço como uma
árvore navegável. O protocolo é pequeno o bastante para ser implementado dentro de programas
comuns, e não apenas dentro do kernel.

Exemplo conceitual: uma conexão TCP
Em vez de abrir diretamente um socket por uma API separada, um programa pode conversar com
arquivos de controle e dados dentro de /net/tcp. De forma simplificada:

/net/tcp/clone # cria uma nova conversa
/net/tcp/7/ctl # recebe comandos de controle
/net/tcp/7/data # transporta os bytes
/net/tcp/7/status # informa o estado

O número do diretório identifica a conversa. Para o programa, controlar a conexão significa abrir e
escrever em arquivos. O mesmo conjunto de operações usado para dados no disco passa a servir para
a rede.

Por que isso é atraente
• Menos interfaces fundamentais para aprender e implementar.
• Serviços podem ser combinados por montagem, sem bibliotecas especiais em cada cliente.
• Ferramentas comuns de inspeção de arquivos também ajudam a observar o estado dos serviços.
• A localização física do recurso deixa de dominar o desenho da aplicação.

A ressalva
Uma abstração uniforme não elimina latência, falhas de rede, concorrência ou diferenças de
desempenho. O recurso remoto parece pertencer à árvore local, mas continua sujeito à
realidade de uma rede.

4. Namespaces por processo
No Unix tradicional, todos os processos normalmente começam com uma visão parecida da árvore
iniciada em /. No Plan 9, cada processo pode receber uma composição própria de diretórios e serviços.
Essa composição é o seu namespace. Ela pode ser herdada, copiada e modificada sem alterar a visão
do restante do sistema. [5]
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NAMESPACE PRIVADO DE UM PROCESSO

/bin
ferramentas locais

/home
servidor de arquivos

/net
serviço de rede

processo / aplicação
vê uma árvore composta sob medida

O mesmo caminho pode apontar para origens diferentes conforme o processo. Um programa pode receber uma rede privada,
um diretório de ferramentas específico ou arquivos fornecidos por outra máquina. Diretórios também podem ser unidos, de

modo que conteúdos de várias origens apareçam juntos.

Bind, mount e diretórios de união
bind reorganiza objetos que já pertencem ao namespace. mount conecta um servidor 9P a um ponto da
árvore. Montagens podem substituir um diretório ou participar de uma união, combinando diversas
origens. O resultado é um ambiente criado por composição, não apenas por configuração global.

Esse mecanismo oferece isolamento e flexibilidade com uma ideia relativamente simples. Há
semelhança conceitual com mount namespaces e ambientes isolados do Linux, mas o Plan 9 constrói
muito mais do sistema cotidiano em torno desse princípio.

5. Uma arquitetura realmente
distribuída
A instalação clássica pode ser dividida em funções. Um terminal executa a interface e programas
interativos; um CPU server oferece processamento; um file server mantém dados; e um auth server
participa da autenticação. Essas funções podem estar na mesma máquina, mas foram pensadas para
trabalhar separadas pela rede.

9P 9Pterminal

interface e apps

CPU server

processamento

file server

dados e arquivos

auth server
identidade

As funções são especializadas, mas o usuário recebe um ambiente coerente. Arquivos e serviços atravessam a rede por 9P; a
identidade é usada para autorizar o acesso; o namespace reúne os recursos necessários.

Na prática, um usuário poderia sentar em um terminal modesto, executar o trabalho pesado em um
CPU server e acessar dados mantidos por outro servidor. O ambiente final não seria uma coleção
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evidente de sessões remotas: seus componentes apareceriam dentro do namespace do usuário.

Drawterm
Drawterm é um cliente usado a partir de Windows, Linux ou outros sistemas para conectar-se a um
ambiente Plan 9. Ele fornece teclado, mouse e exibição ao CPU server e oferece uma maneira
conveniente de usar uma instalação remota sem transformar a máquina local em um terminal Plan 9
dedicado. [11]

6. Ferramentas e experiência de uso
Plan 9 não é apenas um kernel com utilitários Unix recompilados. Seus programas foram desenhados
em conjunto e compartilham convenções. Isso produz coerência, mas também exige abandonar parte
da memória muscular adquirida em Linux.

Ferramenta Função O que a torna diferente

rc Shell Sintaxe menor e mais regular que os shells tradicionais derivados
de Bourne.

rio Sistema de janelas Interface simples baseada no serviço gráfico draw e no uso intenso
do mouse.

sam Editor Editor estrutural com linguagem de comandos poderosa e interface
gráfica separável.

acme Ambiente de trabalho Mistura editor, shell e hipertexto operacional; texto pode virar ação.

plumber Roteamento de
mensagens

Reconhece tipos de conteúdo e encaminha ações entre aplicações.

mk Construção de software Ferramenta relacionada ao make, adaptada às convenções do Plan
9.

upas Correio eletrônico Conjunto de ferramentas de e-mail integrado ao ambiente.

Acme e a ideia de texto executável
No Acme, comandos, caminhos e palavras na tela não são apenas conteúdo visual. Ações do mouse
podem selecionar texto, executar comandos ou pedir que o plumber encaminhe um objeto para outro
programa. Uma URL pode abrir um navegador; um nome de arquivo pode abrir outra janela; uma
palavra pode invocar uma ferramenta externa. [6]

Para quem está acostumado a IDEs modernas, a primeira impressão pode ser de austeridade. O ganho
aparece quando se percebe que o ambiente é aberto e composto por texto, comandos e protocolos
simples. O custo é uma curva de aprendizado real, especialmente porque o mouse de três botões e os
acordes de botões fazem parte da linguagem da interface.

7. Unicode e representação de texto
O Plan 9 foi um dos primeiros sistemas construídos para Unicode de ponta a ponta. O trabalho realizado
para adaptar o sistema levou Ken Thompson e Rob Pike ao desenho do UTF-8 em 1992. A codificação
tornou-se posteriormente dominante na web e em sistemas Unix modernos. [7]
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A linguagem C usada no sistema introduziu o tipo Rune para representar pontos de código Unicode.
Ferramentas, fontes, editores, shell e bibliotecas foram ajustados em conjunto. Isso é um bom exemplo
do método do projeto: não acrescentar uma camada isolada, mas revisar a pilha inteira quando a
abstração fundamental muda.

Legado desproporcional
Plan 9 nunca conquistou um mercado comparável ao de Linux, mas algumas ideias nascidas
ou amadurecidas em seu ambiente ultrapassaram amplamente o próprio sistema. UTF-8 é o
exemplo mais evidente.

8. Segurança e identidade
A Quarta Edição introduziu uma arquitetura de segurança centrada em autenticação distribuída e na
separação entre protocolos e segredos. O programa factotum atua como agente de autenticação:
mantém chaves e executa protocolos em nome de aplicações sem entregar diretamente os segredos a
cada programa. secstore pode armazenar material privado de forma protegida. [8][9]

A ideia é semelhante, em espírito, ao uso de agentes modernos para SSH ou credenciais: a aplicação
solicita que um protocolo seja executado, enquanto o componente especializado controla o acesso à
chave.

O que isso não significa
Uma arquitetura elegante não transforma automaticamente uma instalação em um alvo seguro na
internet atual. O tamanho da comunidade, a disponibilidade de auditorias, a resposta a
vulnerabilidades, a maturidade dos serviços e a documentação operacional importam tanto quanto o
desenho original. Para serviços públicos e dados empresariais, Debian ou OpenBSD continuam escolhas
mais prudentes.

9. Armazenamento: Fossil e Venti
A Quarta Edição apresentou Fossil como sistema de arquivos e Venti como armazenamento arquivístico
endereçado pelo conteúdo. Em Venti, blocos são identificados por um hash de seu conteúdo e, uma vez
armazenados, não são alterados. Dados repetidos podem compartilhar a mesma representação e
snapshots históricos tornam-se naturais. [10]

Essa combinação permitia manter uma visão convencional dos arquivos ativos enquanto preservava
versões em um repositório imutável. A importância está menos em recomendar essa pilha hoje e mais
em perceber como deduplicação, endereçamento por conteúdo e históricos permanentes foram
reunidos em um desenho coerente.

Situação atual
Derivações modernas podem adotar outros sistemas de arquivos e ferramentas. Fossil e Venti
são partes importantes da história e da Quarta Edição, não uma obrigação universal para toda
instalação contemporânea.
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10. Vantagens reais
Coerência arquitetural
O sistema possui menos conceitos fundamentais sobrepostos. Se um serviço pode ser apresentado
como uma árvore e acessado por 9P, programas existentes conseguem interagir com ele usando
operações conhecidas.

Composição
Namespaces permitem construir ambientes selecionando e combinando recursos. Em vez de uma
configuração global monolítica, cada processo pode receber exatamente as partes necessárias.

Distribuição transparente
Terminal, armazenamento, processamento e autenticação podem viver em máquinas diferentes sem
que cada aplicação implemente seu próprio protocolo remoto.

Sistema compreensível
Embora não seja trivial, o Plan 9 é pequeno e conceitualmente mais uniforme que uma distribuição
Linux moderna. Isso o torna valioso para estudar kernels, protocolos, shells, sistemas de arquivos e
interfaces gráficas.

Ambiente autoral
As ferramentas não foram escolhidas por acumulação histórica ou por popularidade externa. Elas
expressam uma visão consistente de como pessoas, programas e rede deveriam trabalhar juntos. Para
alguns usuários isso é libertador; para outros, restritivo.

11. Limitações e desvantagens
• Suporte a GPUs, Wi-Fi, áudio, Bluetooth, notebooks recentes e periféricos é muito menor que no

Linux.
• O catálogo de aplicativos é pequeno e não existe equivalência direta ao ecossistema Debian, Flatpak

ou containers OCI.
• Aplicações POSIX podem exigir adaptações; binários Linux comuns não funcionam nativamente.
• Navegação na web moderna, com JavaScript pesado, DRM, videoconferência e autenticação

complexa, é um ponto particularmente fraco.
• A comunidade é pequena, o que reduz tutoriais, fornecedores, integrações e disponibilidade de

suporte profissional.
• A experiência gráfica exige mouse de três botões ou emulação e utiliza convenções desconhecidas

para a maioria das pessoas.
• Operar serviços públicos exige mais cautela porque práticas e ferramentas atuais de hardening,

monitoramento e resposta a incidentes são menos abundantes.
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A resposta honesta
Plan 9 pode ser melhor desenhado em alguns aspectos e ainda assim ser uma escolha pior
para a maioria dos trabalhos. Elegância arquitetural e utilidade operacional são critérios
diferentes.

12. Plan 9, Linux e OpenBSD
Aspecto Plan 9 / 9front Linux / Debian OpenBSD

Objetivo
central

Computação distribuída
coerente

Sistema geral com enorme
ecossistema

Correção, simplicidade e
segurança

Modelo remoto 9P e namespaces no centro Vários protocolos e APIs Modelo Unix com serviços
conservadores

Software Pequeno e próprio Muito amplo Menor que Linux, mas
maduro

Hardware Seletivo Muito amplo Seletivo, porém mais amplo

Containers Não no modelo OCI Docker, Podman, LXC e
Kubernetes

Jails não; isolamento por
pledge, unveil e outros
mecanismos

Melhor uso Estudo, hobby, sistemas
distribuídos experimentais

Desktop, servidores e
produção

Serviços de rede, firewalls e
ambientes controlados

A comparação não estabelece um vencedor absoluto. Plan 9 busca reduzir o número de abstrações;
Linux prioriza compatibilidade, hardware e escala de ecossistema; OpenBSD privilegia correção,
documentação e segurança dentro de uma tradição Unix mais convencional.

13. Família, derivações e formas de
experimentar

Projeto O que é Quando escolher

Plan 9 Fourth
Edition

Linha histórica distribuída pelo Bell Labs e hoje pela
Foundation.

Para estudar o sistema original e
seus documentos.

9front Derivação comunitária com correções, drivers e
desenvolvimento continuado.

Para instalar e realmente
experimentar hoje.

9legacy Conjunto conservador de patches sobre a
distribuição original.

Para permanecer perto do Bell Labs
com correções selecionadas.

plan9port Ferramentas do Plan 9 portadas para Unix, Linux e
macOS.

Para conhecer Acme, Sam, rc e
plumber sem trocar de sistema.

drawterm Cliente gráfico para usar um CPU server
remotamente.

Para conectar Windows ou Linux a
um ambiente Plan 9.

Inferno Sistema relacionado, com máquina virtual Dis e
linguagem Limbo.

Para estudar outra evolução das
ideias distribuídas do Bell Labs.
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Por que 9front costuma ser a melhor instalação
A distribuição original é essencial como referência histórica, mas o 9front reúne manutenção
comunitária, drivers adicionais e documentação prática. Sua FQA registra suporte a várias plataformas
de virtualização e discute cuidadosamente a compatibilidade de hardware. [12]

Por que começar com plan9port
plan9port leva uma parte substancial do ambiente de usuário para sistemas Unix. Isso permite abrir
Acme, usar Sam, experimentar rc e conhecer o plumber dentro de uma máquina Debian já funcional.
Nem tudo pode ser reproduzido, pois os namespaces e serviços de kernel continuam sendo os do
hospedeiro, mas o custo de entrada é muito menor. [13]

14. O legado do 9P fora do Plan 9
O protocolo continuou útil fora de seu sistema de origem. O kernel Linux possui o cliente v9fs para
acessar sistemas de arquivos por 9P. A documentação oficial o descreve como uma implementação
Unix do protocolo remoto do Plan 9. O transporte virtio também permitiu usar 9P no compartilhamento
entre hospedeiros e máquinas virtuais. [14]

O Windows Subsystem for Linux empregou componentes chamados de servidor 9P para integração de
arquivos em determinadas versões e caminhos de acesso. Isso não significa que Windows ou Linux
adotaram a arquitetura completa do Plan 9; mostra apenas que o protocolo resolveu problemas
concretos muito depois de sua criação. [15]

Também é fácil encontrar bibliotecas 9P em C, Go, Rust e outras linguagens, usadas em ferramentas de
desenvolvimento, ambientes isolados e sistemas embarcados. A influência aparece mais como uma
tecnologia discreta e reutilizável do que como uma migração em massa para o sistema operacional.

15. Um roteiro seguro para o seu
laboratório
Considerando uma infraestrutura baseada em Debian, Docker, Proxmox e Tailscale, a melhor
experiência é incremental. Não existe vantagem em remover um sistema funcional ou adaptar serviços
empresariais ao Plan 9.

Etapa 1: ferramentas no Debian
• Instalar plan9port em uma máquina de teste ou workstation Linux.
• Abrir Acme e aprender as operações dos três botões do mouse.
• Testar rc, Sam, plumber, mk e os utilitários de texto.
• Observar quais ideias dependem apenas das ferramentas e quais dependem do kernel Plan 9.

Etapa 2: 9front numa VM do Kaiser
• Criar uma VM QEMU/KVM pequena no Proxmox, sem acesso direto a dados importantes.
• Começar com 2 vCPUs, 2 GB de RAM e 16 GB de disco, valores folgados para exploração.
• Usar uma rede isolada ou restrita durante o aprendizado.
• Instalar o sistema, explorar rio e Acme e registrar a configuração da VM antes de avançar.
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Etapa 3: pequeno laboratório distribuído
• Separar, em VMs descartáveis, um file server, um auth server e um CPU server.
• Conectar-se por drawterm a partir de uma máquina Windows ou Linux.
• Montar recursos remotos e comparar namespaces entre processos.
• Criar um serviço mínimo que exporte uma árvore 9P para entender o modelo por dentro.

O que não fazer
• Não migrar Nginx, Postgres, Synapse, Jellyfin ou containers de produção.
• Não usar a primeira VM como servidor exposto diretamente à internet.
• Não confiar em compatibilidade genérica de hardware: conferir a lista do 9front antes de instalar em

máquina física.
• Não esperar uma experiência de desktop moderna. A proposta é aprender outro modelo de

computação.

16. Um primeiro projeto que faria
sentido
Um projeto pequeno e autêntico seria construir um arquivo pessoal experimental em 9front, acessível
apenas pela sua rede Tailscale ou por uma rede interna de laboratório. Em vez de tentar recriar um site
moderno, o foco seria demonstrar as ideias do sistema:

• um serviço 9P contendo notas, textos e pequenos arquivos;
• um namespace diferente para leitura e administração;
• edição pelo Acme;
• uso de drawterm a partir do Windows ou Fedora;
• snapshots ou cópias arquivísticas;
• um diário técnico explicando o que o Plan 9 simplifica e o que complica.

Isso combina preservação digital, small web, interfaces textuais e estudo de redes sem transformar o
projeto em infraestrutura crítica. O valor estaria na experiência e na documentação, não em superar o
Debian em desempenho ou compatibilidade.

Projeto sugerido
Uma pequena 'estação Plan 9' no homelab, com 9front em VM, acesso por drawterm e um
serviço 9P autoral. É suficientemente diferente para ensinar algo novo e suficientemente
isolado para não ameaçar os serviços existentes.
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17. Veredito
Plan 9 é uma das experiências mais importantes da história dos sistemas operacionais, mas sua
importância não depende de ele ter vencido comercialmente. Ele demonstra como uma pilha inteira
pode mudar quando rede, nomes e composição são tratados como fundamentos, e não como remendos
posteriores.

A vantagem de usá-lo hoje não é obter mais aplicativos, drivers ou desempenho. É aprender uma forma
diferente e extremamente coerente de organizar a computação. Para uso profissional, Debian e
OpenBSD continuam muito mais adequados. Para curiosidade técnica, pesquisa, história e prazer de
construir, 9front e plan9port oferecem um laboratório raro.

Em resumo: não substitua seus sistemas por Plan 9; coloque Plan 9 ao
lado deles e use-o para pensar melhor sobre todos os outros.

Glossário essencial
Termo Definição curta

9P Protocolo usado para acessar árvores de arquivos e serviços locais ou remotos.

namespace Visão particular da árvore de nomes apresentada a um processo.

bind Operação que reorganiza ou combina partes já existentes do namespace.

mount Operação que conecta um servidor 9P a um ponto do namespace.

union directory Diretório composto pela união de conteúdos provenientes de várias origens.

CPU server Máquina que executa processos para usuários conectados pela rede.

file server Máquina ou processo que oferece dados através de uma interface de arquivos.

auth server Serviço que participa da autenticação e confirmação de identidades.

factotum Agente que mantém chaves e executa protocolos de autenticação para aplicações.

rio Sistema de janelas tradicional do Plan 9.

Acme Ambiente que combina edição, comandos, navegação e comunicação entre
ferramentas.

plumber Serviço que classifica mensagens e as encaminha para aplicações apropriadas.

plan9port Coleção de ferramentas Plan 9 portada para Unix, Linux e macOS.

9front Derivação comunitária do Plan 9 voltada ao uso e desenvolvimento continuado.

Fontes e leituras recomendadas
As fontes abaixo priorizam documentação original, textos técnicos do Bell Labs, projetos mantenedores
e documentação oficial de sistemas que reutilizam 9P.
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[1] Plan 9 from Bell Labs - Overview
https://plan9.io/plan9/about.html

[2] Plan 9 from Bell Labs - artigo técnico do sistema
https://plan9.io/sys/doc/9.html

[3] Plan 9 Foundation - transferência dos direitos e atividades
https://plan9foundation.org/activities.html

[4] Plan 9 manual - introdução ao protocolo 9P
https://plan9.io/magic/man2html/5/0intro

[5] The Use of Name Spaces in Plan 9
https://plan9.io/sys/doc/names.html

[6] Acme: A User Interface for Programmers
https://plan9.io/sys/doc/acme/acme.html

[7] UTF-8 history - Rob Pike
https://www.cl.cam.ac.uk/~mgk25/ucs/utf-8-history.txt

[8] Security in Plan 9
https://plan9.io/sys/doc/auth.html

[9] Plan 9 Fourth Edition Release Notes
https://plan9.io/sys/doc/release4.html

[10] Venti: a new approach to archival storage
https://plan9.io/sys/doc/venti/venti.html

[11] Drawterm source and documentation
https://github.com/9fans/drawterm

[12] 9front FQA - documentação e guia de hardware
https://fqa.9front.org/fqa.html

[13] Plan 9 from User Space / plan9port
https://9fans.github.io/plan9port/

[14] Linux Kernel Documentation - v9fs
https://docs.kernel.org/filesystems/9p.html

[15] Microsoft - WSL release notes com integração 9P
https://learn.microsoft.com/windows/wsl/release-notes

Nota editorial: este guia é uma introdução crítica. Detalhes de compatibilidade e instalação devem ser
confirmados na documentação da versão escolhida, especialmente antes de usar hardware físico ou expor
serviços em rede.
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